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DESCARTE

A implantação do 
ecoponto irá reduzir os 
gastos da Sinfra com a 

limpeza pública, já que 
os materiais serão 

descartados em um 
único local

Carlinho da Esmeral-
da (PSC) solicitou da Se-
cretaria Municipal de In-
fraestrutura a instalação 
de um Ecoponto na Vila 
Esmeralda. Nestes lo-
cais, lembra o vereador, 
a população pode des-
cartar itens que não são 
mais utilizados como, 
por exemplo, entulhos 
da construção civil, tijo-

los e restos de azulejos 
ou móveis velhos como 
sofás, camas e armários 
e, até mesmo, podas de 
árvores.

“O ecoponto é uma 
excelente solução para 
acabar com o despejo 
desses itens em vias pú-
blicas, rios e terrenos 
baldios, como acontecia 
antigamente ocasionan-
do problemas de saúde e 
prejudicando o meio am-
biente. A região da gran-
de Vila Esmeralda conta 
com um número enorme 
de moradores e precisa 
ter seu ecoponto”, avalia 
o vereador Carlinho da 
Esmeralda.

O vereador justifica 
a solicitação afirmando 
que a implantação do 

ecoponto irá reduzir os 
gastos da Sinfra com a 
limpeza pública, já que 
os materiais serão descar-
tados em um único local 
e poderão ser coletados 
em data específica. Além 
disso, defende Carlinho, 
a implantação estimula-
rá a limpeza de terrenos 
reduzindo o risco de pro-
liferação de roedores e 
mosquitos transmissores 
de doenças.

“O ecoponto também 
pode resultar na coleta 
de materiais recicláveis. 
Tudo isso contribuirá 
significativamente para a 
diminuição dos impactos 
ao meio ambiente, levan-
do ao descarte consciente 
por parte da população”, 
conclui o parlamentar.

>> Marcos Figueiró
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Silva lamenta a 
situação de abandono 
dos municípios

INTERIOR MTMÉDIO NORTE

Prefeitos reclamam de falta de 
segurança e abandono da saúde

Em reunião com o 
deputado Rogério Silva 
na Câmara Municipal, 
o prefeito de Nova Ma-
rilândia, Juvenal Ale-
xandre da Silva (PSDB) 
afirmou que a precarie-
dade do aparato policial 
é preocupante e resulta 
numa enorme sensação 
de insegurança entre a 
população, empresários 
e as próprias autoridades 
locais. O destacamento 
da Polícia Militar con-
ta com seis policiais e 
apenas uma viatura que 
requer seguidas manu-
tenções. A Polícia Civil 
é representada na cidade 
por um plantonista que 
se desloca de Arenápo-
lis para um atendimento 
volante de poucas horas. 
“Já pedimos providên-
cias ao Estado e o que re-
cebemos até agora foi um 

telefonema do secretário 
Rogers Jarbas, mas não 
há qualquer ação para 
resolver o problema”, 
disparou o prefeito.

Rogério Silva lamenta 
a situação de abandono 
dos municípios e disse 
que há algumas ações 
que poderão ser feitas 
especialmente quanto a 
recursos para a Saúde. 
“Até outubro poderemos 
trabalhar no sentido de 
viabilizar alguns recur-
sos a estes municípios”, 
disse o deputado, que 
tratará do assunto com 
o titular da cadeira que 
ocupa na Câmara Fede-
ral. Quanto às questões 
de regularização fundiá-
ria e de segurança pú-
blica, Rogério pretende 
agendar audiências no 
governo do Estado, além 
de encaminhar indica-
ções ao Palácio Paiaguás 
para que providências 
urgentes sejam tomadas.

O atraso nos repasses 
de recursos da saúde, a 
precariedade da seguran-
ça pública e necessida-
de de investimentos em 
abastecimento de água. 
Estas são as principais 
reclamações externadas 
pelos prefeitos dos muni-
cípios de Santo Afonso, 
Denise e Nova Marilân-
dia ao deputado federal 
Rogério Silva (PMDB) na 
última semana, durante 
visitas do parlamentar 
aos municípios.

Em Santo Afonso, de 
pouco mais de 3 mil ha-
bitantes, as principais 
demandas estão na saú-
de pública e no abasteci-
mento de água, além da 
regularização fundiária 
de assentamentos rurais, 
como no Complexo Pe-
cuama.

Segundo o prefei-
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O objetivo é que os materiais serão descartados em um único local

Reunião em Nova Marilândia

to Joabe Almeida dos 
Santos, popular “Índio 
Velho” (PSDB), a prefei-
tura de Santo Afonso já 
licitou a nova estação de 
tratamento de água (ETA) 
amparada por emenda 
parlamentar de R$ 2 mi-
lhões do deputado fede-
ral Carlos Bezerra. No 
caso das regularizações 
fundiárias, o processo 
está sob responsabilida-
de do governo do Estado, 
que já trabalha, através 
do Instituto de Terras de 
Mato Grosso (Intermat), 
em busca de solução.

Em Denise – municí-
pio com cerca de 9 mil 
habitantes, a prefeita 
Eliane Lins da Silva (PV), 
reclama da inexistência 
de repasses do governo 
estadual para o custeio da 
saúde. “Há meses não re-
cebemos um único centa-
vo do governo do Estado. 
Temos de nos virar sozi-
nhos para atender as nos-

sas demandas”, reclamou 
a prefeita, que liderou, na 
sexta-feira, a 1ª Conferên-
cia Municipal de Vigilân-
cia em Saúde.

Já em Nova Marilân-

dia – que conta 3.133 ha-
bitantes, as reclamações 
do prefeito e dos verea-
dores são veementes em 
relação à segurança pú-
blica. 

Carlinho quer instalação de 
Ecoponto na Vila Esmeralda
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